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Introdução 

Este texto é resultado de projeto desenvolvido na Iniciação Científica da Universidade Estadual de Ponta Grossa. O objetivo desse estudo é de mapear e catalogar produções acadêmicas e grupos de instituições que produzem estudos sobre a infância, criança e a educação infantil no Brasil. Assim, a pesquisa que deu origem a este texto foi realizada a partir de estudos e pesquisas em bancos de dados, especialmente teses e dissertações. 
A educação da criança de 0 a 6 anos configura-se como uma área recente, pois até meados do século XIX, a criança ainda era considerada uma tabula rasa, ou mesmo como citou Phillipe Áries até o século XIII a criança era um adulto em miniatura. Desde a publicação e divulgação da obra de Áries (1961), há crescimento de pesquisas que tratam da criança e da infância, do cuidar e do educar na educação infantil.  
No Brasil, com LDB de 1996, a criança ganhou status forte no âmbito da educação, passando a ser associada de modo intenso a relação entre cuidar e educar, propiciando o desenvolvimento das crianças com abordagens diversificadas e realizando situações de interação para as crianças. 
Dessa maneira, a construção histórica tem duas dimensões: a primeira foi-se expressando ao longo do tempo, com a criação de leis, organizações sociais; e a segunda dimensão, a técnica-científica que se constitui o ramo de produção acadêmica, objeto principal deste estudo. 
Embora hoje em dia se possa identificar o aumento de números de trabalhos e pesquisas no campo acadêmico no âmbito da infância e educação infantil, ela ainda é pouco estudada. Assim, este trabalho configura-se a uma primeira aproximação ao tema, caracterizando um trabalho exploratório, buscando incluir não somente a temática sobre criança e infância, mas abrangendo também a educação infantil e suas concepções, não restringindo a faixa etária de 0 a 6 anos de idade, pois ainda encontramos algumas variáveis sobre a subdivisão em primeira infância, podendo durar até os 14 anos. 

Resultados e Discussão 

Para delimitar o universo da pesquisa, definimos o início na coleta de dados no banco de dissertações e teses da CAPES, permitindo o cruzamento de dados a respeito das linhas de estudos e temas de pesquisas. Utilizamos também buscas no GT de educação de 0 a 6 anos, iniciando a pesquisa por infância, criança e educação infantil.  
Essa análise buscou estabelecer dados comparativos entre as regiões e temáticas estudadas no Brasil. Encontramos oito áreas de conhecimentos que têm produção acadêmica nessas temáticas, sendo que a área de educação apresenta o maior número de estudos: cerca de 1.438, de um total de 3.679. Portanto, a área de educação tem mais de 40% do número total de pesquisas. Com essa complexidade da área passamos a mapear e catalogar as seguintes temáticas: infância, criança, educação infantil, criança e infância no Brasil, criança de 0 a 6 anos na educação infantil. Encontramos então 322 grupos na área de ciências humanas que trabalham com algumas dessas temáticas citadas anteriormente; e novamente a área de educação contém o maior número de estudos (182 grupos), ou seja, 56,5% do total. 
As linhas de pesquisa desta produção acadêmica apresentaram grande variedade de assuntos, ampliando o foco das investigações; entretendo, notamos que as produções acadêmicas nesse tema ainda estão localizadas em grande parte na área da educação, mobilizando assim pouco as outras áreas e deixando grandes lacunas nessa temática. Por exemplo, a partir de nossa busca identificamos a seguinte distribuição por áreas do conhecimento: Educação (40,3%); Psicologia (14,6%); História (11,9%); Sociologia (9,4%) Filosofia (7,0%) Antropologia (5,4%) Geografia (5,0%) Ciência política (4,1%) Teologia (1,3%) Arqueologia (1,0%). Nessa primeira amostra observamos duas que a criança ganha relevância na área de educação. Isso indica que a ideia de criança perpassa, em geral, pela noção de escola. Além disso, merece destaque que a criança é estudada na área de Psicologia, o que evidencia a preocupação com as pesquisas que tratam do desenvolvimento infantil e mesmo da sua aprendizagem. 
Depois disso, construímos os dados de busca divididos por descritores mais específicos, ficando assim classificados: Infância: 558 pesquisas em Educação; 104 em Psicologia; 29 em outros (História, Sociologia, Filosofia, Antropologia, Geografia, Ciência política); Criança: 259 pesquisas em Educação; 208 em Psicologia; 10 em outros; Educação Infantil: 298 pesquisas em Educação; 99 em Psicologia 4 em outros; Crianças e Infância no Brasil: 197 pesquisas em Educação; 45 em Psicologia; 5 em outros; Crianças de 0 a 6 anos na Educação Infantil: 126 pesquisas em Educação; 99 em Psicologia; nenhum em outros. Nesse segundo balanço mais uma vez Educação e Psicologia aparecem com as áreas que mais produzem pesquisas que tratam da criança, infância e educação infantil. Reaparece a condição amplamente associada entre criança e escola. Essa identificação pode ser cruzada com a discussão de Carlota Boto (2002) quando mostra que a modernidade sistematizou uma ideia de infância bastante inovadora (Erasmo; Rousseau), a noção de ensino à criança (Comênio) e a concepção de aluno (Comênio e Colégio jesuítico).

Conclusões 

Este estudo permitiu verificar as produções acadêmicas existentes nessa temática no Brasil. As linhas de pesquisas apresentaram grande variedade, sinalizando assim uma ampliação da pesquisa, para além dos elementos proposto no início do trabalho. Notou-se como ainda essa temática está centrada nas áreas da Educação e Psicologia, havendo assim poucos estudos nas outras áreas das Ciências Humanas. Registra-se nesse mapeamento de catalogação a necessidade de aprofundar ainda mais sobre essa temática, trazendo ainda mais conhecimentos para a mesma. Embora ainda as duas últimas décadas tenham revelados grandes estudos e conceitos nessa área, ainda verificamos o quanto essa temática pode ser ampliada nas produções acadêmicas. 
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